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 Que tipo de trabalho dá mais poder 	
a quem o faz?

| O trabalho de mercado dá poder a quem o 
faz. O trabalho doméstico e de cuidados 
não dá poder a quem o faz | 

O trabalho de mercado recebe pagamento em dinheiro 
e é valorizado socialmente. Por isso, participar dele traz 
vantagens. 

Quem tem seu próprio dinheiro é independente. Pode 
definir os rumos da própria vida. E tem condições de colo-
car as suas decisões em prática.

Em qualquer grupo, inclusive numa família, quem con-
trola sozinho o dinheiro, muitas vezes, toma decisões sozi-
nho. E impõe aos outros as suas vontades. Ou seja, quem 
controla o dinheiro pode impedir que os outros façam o 
que ele não quer. Ou pode obrigar os outros a agir como 
ele deseja. E pode também deixar de fazer o que os outros 
consideram importante, pois ninguém poderá obrigá-lo.

Fazer trabalho doméstico e de cuidados 
não dá poder 
Quem faz trabalho doméstico também faz algumas esco-

lhas. Escolhe o que vai preparar para o almoço, a que horas vai 
limpar a casa, em que escola os filhos vão estudar. 

Essas decisões são importantes para as nossas vidas, mas 
quem faz o trabalho doméstico não tem o poder de pressio-
nar as outras pessoas. Por exemplo, as pessoas da casa po-
dem decidir não comer a comida que foi feita. 

Quem faz trabalho doméstico e de cuidados normal-
mente leva em conta as preferências de cada pessoa do 
grupo familiar. As pessoas precisam decidir juntas, não po-
dem ser obrigadas. 

 Isso é justo?
| Vamos ver quem se beneficia e 		

quem perde com a desigualdade 			 
entre os dois tipos de trabalho | 

1. Tanto o trabalho de mercado como o trabalho do-
méstico e de cuidados são muito importantes, mas somen-
te um é valorizado. 

Os dois tipos de trabalho são necessários para a sobre-
vivência de todas as pessoas. Mesmo assim, quase sempre 
somente o trabalho de mercado é valorizado, remunerado 
e gera poder.

Mostra de Economia Feminista e Solidária, São Paulo, 9 de agosto de 2014
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2. As mulheres que não trabalham na rua, as donas de 
casa, são consideradas improdutivas e dependentes dos 
homens. 

É como se o trabalho feito por essas mulheres fosse invi-
sível. Mesmo que elas trabalhem o dia todo fazendo tarefas 
indispensáveis para a sobrevivência de todos à sua volta. 

3. Em muitas famílias, homens e mulheres participam 
da mesma forma no trabalho de mercado. Mesmo assim, 
geralmente o peso maior do trabalho doméstico fica só 
com as mulheres. 

Ou seja, as mulheres trabalham em dobro: na rua e em 
casa. E muitas vezes elas fazem sozinhas todo o trabalho 
doméstico e de cuidados. 

4. Mesmo trabalhando em dobro (rua e casa) ou tra-
balhando em casa sem reconhecimento (dona de casa), 
as mulheres continuam fazendo o trabalho doméstico e 
de cuidados.

As mulheres sabem que cuidar das pessoas, administrar, 
limpar e organizar uma casa é indispensável para a vida. 

As mulheres sabem que o trabalho doméstico e de cui-
dados pode ser muito cansativo, repetitivo e até desagra-
dável. As mulheres sabem que não haverá reconhecimento 
por esse trabalho. As mulheres sabem que ficarão sobrecar-
regadas, porque trabalham na rua e em casa. 

Mesmo assim, a maioria das mulheres continua fazendo 
o trabalho doméstico e de cuidados, porque é ele que ga-
rante a sustentabilidade da vida.

5. Valorizar apenas o trabalho de mercado beneficia 
os homens e prejudica as mulheres.

Fazer de conta que a dona de casa não trabalha torna o 
homem mais poderoso. Pois, assim, fica parecendo que 
apenas o homem trabalha, é útil e produtivo. 

Fazer de conta que o trabalho doméstico não é um tra-
balho esconde a sobrecarga da mulher que trabalha em 
casa e na rua. Fica parecendo que há igualdade entre ho-
mens e mulheres. 

6. Valorizar apenas o trabalho de mercado beneficia as 
empresas e os governos e prejudica as mulheres.

As mulheres cuidam gratuitamente das crianças e dos jo-
vens, que serão os futuros trabalhadores. As mulheres cuidam 
das trabalhadoras e trabalhadores adultos quando eles voltam 
para casa e precisam repor as energias. As mulheres cuidam 
dos que trabalharam, envelheceram e estão aposentados. 

Mesmo assim, as empresas e os governos fazem de con-
ta que o trabalho doméstico e de cuidados não tem nada a 
ver com a economia.

 E onde a economia feminista 	
entra nessa história?

| A economia feminista é uma ferramenta para 	
	 transformar a vida das mulheres | 

Muitas mulheres acreditam que nessa questão do tra-
balho tudo podia ser diferente do que é hoje. Elas acredi-
tam que, para alcançar a igualdade entre homens e mulhe-
res, precisamos mudar o nosso modo de encarar o trabalho 
e a economia. Elas propõem a economia feminista: trans-
formar a economia de acordo com o ponto de vista das 
mulheres.

 Para a economia feminista, o trabalho doméstico e de 
cuidados é essencial para a vida e para a economia.

 Para a economia feminista, o trabalho doméstico e de 
cuidados é trabalho mesmo e não obrigação.

 Para a economia feminista, os homens, as mulheres, 
os governos, os empresários e toda a sociedade devem ser 
responsáveis pela sustentabilidade da vida.

 Para a economia feminista, cada um deve assumir a 
sua parte. Essa é a única forma de mudar a situação atual de 
exploração das mulheres.

 Para a economia feminista, o cuidado da vida deve es-
tar em primeiro lugar, porque é muito mais importante do 
que os lucros do mercado.
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Em todos os países, todos os dias, as pessoas fazem 
trabalhos de reprodução da vida e de produção para o 
mercado. Ou seja, elas garantem a reprodução da vida, 
com os trabalhos domésticos e de cuidados. E também 
garantem a produção de mercadorias e serviços, com o 
trabalho de mercado.

Tanto os trabalhos ligados à reprodução como à pro-
dução são muito importantes para a nossa vida. Sem eles, 
não sobrevivemos. Mas, como já vimos, o trabalho do-
méstico e de cuidados não é considerado trabalho produ-
tivo. Principalmente porque é feito por pessoas da família, 
quase sempre as mulheres. 

Como a economia feminista 
vê os trabalhos de reprodução da vida 

Geralmente, o trabalho doméstico e de cuidados é feito 
de forma gratuita. Mas os trabalhos de produção recebem 
pagamento. Somente esses trabalhos são monetarizados, 
isto é, são pagos em dinheiro. Acontece que, nas socieda-
des capitalistas, só é considerado trabalho produtivo o que 
é monetarizado. 

A economia tradicional analisa somente o trabalho de 
mercado. A economia feminista analisa junto o trabalho de re-
produção da vida. Isso ajuda a entender o trabalho invisível 
das mulheres no serviço doméstico e de cuidados. A análise da 
economia feminista ajuda a entender porque as coisas ficaram 
assim e como isso pode ser modificado. 
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Por que o trabalho doméstico e de cuidados 
não é valorizado?
Essa é uma das consequências de vivermos em um 

mundo que dá privilégios aos homens somente pelo fato 
de serem homens. 

Independentemente do país ou da classe social, a 
maioria das comunidades é androcêntrica, isto é, privi-
legia os homens, porque se organiza tomando a experiên-
cia masculina como padrão.

Andro é uma palavra grega que significa “homem”. An-
drocentrismo é a tendência a privilegiar o modo de pensar e 
viver dos homens. É a tendência a considerar esse modo de 
pensar e viver como padrão para todas as outras pessoas. 
Assim, o modo de viver e pensar das mulheres não é levado 
em conta, não tem importância.

No passado, antes do capitalismo, a maioria das pes-
soas vivia nas áreas rurais, produzia em casa e em espaços 
comuns a maioria dos bens de que precisava para viver. 
Nesses tempos, se consideravam a produção e a reprodu-
ção como parte do necessário para a vida. Mas já havia 
hierarquia de poder entre homens e mulheres, favorecen-

do os homens. Havia também desigualdade entre os que 
possuíam riqueza e poder e a maioria das pessoas que 
trabalhava nas terras.

O desenvolvimento do capitalismo industrial precisava 
de trabalhadores e trabalhadoras morando perto das fábri-
cas, e assim foram se organizando as cidades, com mora-
dias minúsculas para operárias e operários. Junto com essa 
separação entre o mundo da produção e o espaço da re-
produção, caminhou a separação entre público e privado. 

As famílias na cidade não conseguiam mais produzir 
em casa alimentos e outros bens que estavam acostuma-
das a produzir no ambiente rural. Para comprar as merca-
dorias necessárias, todos precisavam trabalhar mais para o 
mercado: homens, mulheres e crianças. 

Como o capitalismo já começou 
derrotando as mulheres
Num primeiro período do trabalho nas fábricas se refor-

çava a ideia de que os salários das mulheres eram apenas 
complementares e que sua fragilidade e menor produtivi-
dade justificariam seus salários mais baixos. 
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Nessa situação, havia uma classe social dominante, que 
organizava a produção e que forçou a criação de outras re-
lações na família, relações que proporcionavam mais lucros 
para os patrões e empresários. Era como se as mulheres es-
tivessem fora do lugar, como se houvesse um ideal de que 
elas voltassem para casa. 

Assim, apesar delas estarem presentes nas fábricas, foi 
se criando um modelo em que a produção de mercadorias 
e serviços seria o lugar dos homens.

O papel do capitalismo na definição 	
de trabalho doméstico como 
trabalho de mulher
Em muitas famílias, apenas os homens passaram a ser 

os “provedores”, a trazer o dinheiro para casa. E as mulheres 
ficaram responsáveis por todos os trabalhos domésticos e 
de cuidados, mandando todo dia para as fábricas operários 
bem alimentados, com roupas limpas e assim por diante. 

Nessa nova realidade, apenas o trabalho dos homens 
era reconhecido como trabalho. Ou seja, foi esse o meio 
que o capitalismo achou de valorizar apenas a experiência 
masculina e tornar invisível todo o trabalho doméstico e de 
cuidados produzido pelas mulheres. 

Daí se fortaleceu uma ideia errada de que os traba-
lhos domésticos e de cuidados são próprios das mulheres. 
Como se apenas as mulheres soubessem, pudessem e de-
vessem fazer esses trabalhos. 

Claro que tudo isso era apenas a justificativa ideológica 
para a exploração das mulheres e isso demorou muito para 
ser desvendado.

Hoje em dia se pode dizer que, nas tensões entre mo-
vimento sindical masculino e trabalho das mulheres, ain-
da nos anos do século 19, houve um pacto entre patrões 
e homens. Os homens concordaram com o afastamento 
das mulheres das fábricas  em troca de certas condições 
de trabalho um pouco melhores, criação de salário-família, 
oferta de moradia a baixo custo etc. Mas muitas mulheres 
continuaram trabalhando fora, nas funções em que suas 

habilidades eram requisitadas e também na prestação de 
serviços domésticos. 

Entre 1930 e 1950, houve um período de incorporação 
massiva dos homens na indústria. As mulheres voltaram 
para a indústria mais tarde, quando se desenvolveram os 
ramos da microeletrônica, da farmacêutica. Também ocu-
param áreas do comércio e vagas criadas com a ampliação 
dos serviços do Estado. 

Combatendo o androcentrismo 
Apesar das mudanças no mundo do trabalho, se man-

teve a visão ideológica da separação dos mundos, que 
olhava para o público, a produção, a política e os direitos 
como se fossem somente dos homens. Assim foi se firman-
do o androcentrismo.

Mas também foram se acumulando os questionamen-
tos ao androcentrismo:

 Não, os direitos não eram universais, porque partiam 
da experiência masculina. 

 O Estado que dizia promover o bem-estar social, em 
alguns países europeus, se baseava na ideia do homem 
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como portador de direitos e da mulher trabalhando na 
casa, para complementar os cuidados que o Estado deixa-
va de oferecer. 

 As mulheres ficavam invisíveis nas estatísticas que di-
ziam haver pleno emprego.

 As mulheres também ficavam invisíveis quando se 
dizia que alguns direitos, como a aposentadoria e a previ-
dência, eram universais, querendo dizer com isso que esses 
direitos existiam para todos.

Não remunerar nem valorizar os trabalhos 
de reprodução da vida significa deixar 
as mulheres em posição inferior 
Desvalorizar o trabalho doméstico e de cuidados sem-

pre foi também uma forma de desvalorizar, controlar e 
oprimir as mulheres. 

Desvalorizar o trabalho doméstico e de cuidados é tam-
bém fazer com que as mulheres trabalhem mais, tenham 
menos tempo para si e menos autonomia econômica. É as-
sim que a economia capitalista mantém boa parte da clas-
se trabalhadora em situação de grande vulnerabilidade.

As mulheres oprimidas favorecem os capitalistas, fazen-
do de maneira gratuita o trabalho de reprodução das clas-
ses trabalhadoras. Trabalhando de graça para todo dia 
mandar para o trabalho de mercado um batalhão de pes-
soas descansadas, alimentadas e com roupas limpas. 

As mulheres e o trabalho fora de casa
Como já sabemos, as mulheres mais pobres sempre tra-

balharam na rua. E, nas últimas décadas, mulheres de todas 
as classes entraram no mercado de trabalho. Elas assumem 
as mesmas tarefas que os homens e dividem as despesas 
com eles. 

Em muitas situações, as mulheres são as que ganham 
mais na casa ou sustentam sozinhas a família. Isso acontece 
em 37 de cada 100 famílias brasileiras. De cada 100 famílias 
de uma só pessoa com filhos, 88 são chefiadas por uma 
mulher e somente 12 por um homem. 
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Se hoje em dia há no Brasil 5 milhões de crianças sem o 
nome do pai na certidão de nascimento, dá para ter uma 
ideia de quantas são as mães que arcam sozinhas com seu 
próprio sustento e o de seus filhos.

Porém trabalhar fora e também trazer dinheiro para 
casa não foi suficiente para acabar com o androcentrismo. 
Ou seja, as mulheres passaram a fazer também os trabalhos 
de produção ao lado dos homens, mas os trabalhos do-
mésticos e de cuidados continuam sendo considerados 
trabalhos femininos.

Sociedade androcêntrica e patriarcal
Chamamos essa sociedade androcêntrica de patriarcal. O 

patriarcado é um sistema social, político e econômico no 
qual os homens controlam, individual e coletivamente, o tra-
balho, o corpo e a sexualidade das mulheres.

 Hábitos e pressões que conservam 	
tudo como está

| Por que as mulheres continuam fazendo o 
trabalho doméstico e de cuidados? | 

A maioria dos homens não participa dos trabalhos do-
mésticos e de cuidados porque é mais cômodo e vantajoso 
para eles ficar apenas com o trabalho de produção. Afinal, 
por que eles iriam fazer um trabalho cansativo que não é 
valorizado socialmente? É mais fácil fazer de conta que eles 
não têm nada a ver com isso. 

A maioria das mulheres recebe uma educação andro-
cêntrica, machista, patriarcal que atribui a elas a obrigação 
de fazer todo o trabalho doméstico e de cuidados. Muitas 
das que são educadas assim não veem outra alternativa e, 
por certo tempo, acabam aceitando a situação. Mesmo 
sendo mulheres, elas foram ensinadas a enxergar o mundo 
de um jeito masculino. 

Como os homens à sua volta não fazem o trabalho do-
méstico e de cuidados, elas fazem. Porque sabem que ele é 

importante. De tanto fazerem, parece que comprovam a 
ideia de que o trabalho doméstico e de cuidados deve ser 
feito pelas mulheres. Como o pai não faz, muitas vezes o 
filho homem também não participa desse trabalho. E nor-
malmente repete esse comportamento quando tem a sua 
própria família. 

As pressões sobre as mulheres para fazerem 
sozinhas o trabalho doméstico 
Uma forma de pressionar as mulheres é ficar sempre di-

zendo que, se ela não fizer o trabalho doméstico, ela não é 
feminina.

Existe também uma outra forma, muito cruel, de pres-
sionar as mulheres para que elas continuem fazendo todo 
o trabalho doméstico. É a violência doméstica. Existem ho-
mens que afirmam ter batido na mulher porque ela “atra-
sou o jantar” .

As lutas feministas que podem mudar 
a situação
As lutas das mulheres abrem possibilidades de mudan-

ça. E fazem isso contestando os papéis separados, modifi-
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cando suas atitudes suas atitudes em casa e no mundo pú-
blico, exigindo educação igualitária para meninas e meni-
nos, exigindo participação igualitária na política, exigindo 
políticas públicas contra a violência.

As empresas, os patrões e os governos 
usam o trabalho feminino sem pagar nada 
e não querem que isso acabe 
Patrões e governos precisam do trabalho doméstico e 

de cuidados para ter mão de obra disponível de forma gra-
tuita. As mulheres preparam os futuros trabalhadores. As 
mulheres cuidam dos trabalhadores ativos. E também cui-
dam deles quando envelhecem. 

Você nunca viu uma empresa pagando ou agradecen-
do às mulheres pelo trabalho de passar longos anos crian-
do, cuidando e educando os futuros trabalhadores. 

CASA E RUA
A divisão sexual dos trabalhos – produção para os 

homens e reprodução para as mulheres – manteve 
as mulheres afastadas da vida em sociedade e do 
exercício da cidadania. Isso acontecia principalmente 
no passado. As mulheres não tinham os mesmos 
direitos que os homens, não podiam sair sozinhas, não 
podiam votar nem ocupar cargos públicos, não eram 
aceitas em muitas profissões, entre outras barreiras. 

Isso tudo mudou bastante, por meio das lutas 
das mulheres, mas ainda é assim em alguns países. 
Mesmo onde muita coisa mudou, na prática, até 
hoje as mulheres não ocupam o mesmo espaço que 
os homens na vida em sociedade. Elas participam 
menos, porque vivem sobrecarregadas.

Como já vimos, os trabalhos de produção, na 
maioria das vezes, são feitos na rua, nos espaços 
públicos, fora de casa. Esse sempre foi considerado um 
espaço dos homens. 

Os trabalhos de reprodução, na maioria das 
vezes, são feitos em casa. O espaço da mulher era 
principalmente o ambiente doméstico, o espaço 
privado. 

Acontece que é no mundo público que as pessoas 
participam da vida social, política, econômica. É na 
troca com outras pessoas que crescemos, ganhamos 
prestígio, poder, dinheiro, lutamos por nossos direitos, 
exercitamos a liberdade. 

Manter as mulheres afastadas da rua é impedir que 
elas participem de tudo isso. 

Uma outra forma de tentar controlar as mulheres 
e mantê-las afastadas das ruas é a violência contra 
elas, em casa, nas ruas, nos locais de trabalho, nos 
transportes.
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Na verdade, as empresas fazem de conta que o traba-
lho de mercado não tem nada a ver com o trabalho do-
méstico e de cuidados. Mas tem a ver, sim. E muito. Sem 
ele, os sistemas econômicos não sobrevivem. Sem as tra-
balhadoras e trabalhadores domésticos, as fábricas, fa-
zendas, feiras, mineradoras, construtoras, lojas, feiras não 
podem funcionar. 

 Como o capitalismo organiza 		
a economia

| Como o sistema lucra com o trabalho 	
gratuito das mulheres | 

Capitalismo é uma forma de organização da econo-
mia e da sociedade baseada na propriedade privada e no 
lucro. Ou seja, tudo tem um dono, principalmente os re-
cursos, ferramentas, máquinas, terras e tudo o mais que 
participe da produção. O objetivo da produção é gerar 
muito dinheiro para o capitalista. Para que isso aconteça, 
os trabalhadores devem ganhar pouco, salários baixos. E 
os preços das mercadorias e serviços devem ser altos. 
Como gasta pouco para produzir e cobra alto pelo que 
produz, sobra bastante dinheiro para o capitalista. Isso é 
o lucro. 

As empresas necessitam de força de trabalho em gran-
de quantidade. Por isso, precisam que essa força de traba-
lho esteja sempre se reproduzindo. Ou seja, enquanto al-
guns trabalhadores estão na ativa, outros devem ser pre-
parados. Assim, quando os trabalhadores envelhecem, 
podem ser substituídos por outros mais novos. É a forma 
de garantir oferta de mão de obra constante, que vai re-
ceber salários baixos e dar lucro ao capitalista. 

Sem a mão de obra, o capitalismo não se sustenta. En-
tão as empresas deveriam participar da formação das fu-
turas trabalhadoras e futuros trabalhadores, não é? E de-
veriam proporcionar qualidade de vida a essas pessoas, 
não é? Mas não é assim que acontece. 

Como as empresas lucram com o trabalho 
gratuito das mulheres 

As empresas não gastam um centavo com o trabalho 
doméstico e de cuidados necessário para a sobrevivência 
dos trabalhadores na ativa, dos aposentados e para a for-
mação dos futuros trabalhadores. As empresas apenas se 
aproveitam do trabalho gratuito das mulheres.

 As empresas, patrões e governos transferem 
para as famílias, principalmente para as mulheres, 
uma grande parte do trabalho e das despesas. 

As mulheres trabalham gratuitamente para aumentar 
o lucro das empresas e diminuir os gastos dos governos.

 As mulheres cuidam das crianças e jovens que, 
quando crescem, se tornam trabalhadoras e trabalha-
dores. 

Portanto, somente as famílias, principalmente as mu-
lheres, ficam com toda a responsabilidade, todo o traba-
lho e toda a despesa de alimentação, cuidados, orienta-
ção, proteção e formação das crianças e jovens. 

 As mulheres cuidam de quem está empregado, 
na saúde e na doença. 

Quando os que trabalham fora voltam para casa, preci-
sam encontrar roupa limpa, higiene, conforto, segurança, 
alimentação, afeto, cuidados. Sem isso, não conseguiriam 
no dia seguinte voltar descansados para a empresa e fazer 
o seu trabalho. 

Alguém precisa lavar e passar a roupa ou uniforme que 
a trabalhadora e o trabalhador usam. Alguém precisa man-
ter em segurança os documentos ou ferramentas que eles 
utilizam no trabalho. Às vezes é preciso até preparar a mar-
mita, o alimento que será consumido no local de trabalho. 
Porque a maioria das empresas não cuida de nada disso.

Quando as trabalhadoras e trabalhadores adoecem, é 
preciso cuidar deles. Alguém precisa levá-los ao médico, 
acompanhar para fazer exames, dar os remédios nos horários 
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certos, preparar alimentos especiais, garantir o repouso. 
Como se vê, sem o trabalho doméstico e de cuidados, as em-
presas não teriam à disposição trabalhadoras e trabalhado-
res saudáveis, emocionalmente estáveis e produtivos.

De sua parte, as empresas, quando sabem da doença 
de algum funcionário, se for grave, muitas vezes até o de-
mitem, principalmente se a doença foi causada pelo pró-
prio trabalho. Depois, as trabalhadoras e trabalhadores 
precisam ir atrás de seus direitos na Justiça do Trabalho, 
que todo ano julga milhares de casos desse tipo.

 As mulheres cuidam dos trabalhadores aposen-
tados.

Quando as trabalhadoras e trabalhadores envelhecem, 
alguém tem que cuidar deles, porque, quanto maior a ida-
de, menor a capacidade de assumir sozinho as tarefas coti-
dianas. Na maioria das famílias, são as mulheres que cui-
dam dos idosos.   

 A análise da economia feminista sobre 
o trabalho doméstico e de cuidados

| É preciso desmascarar as estatísticas 		
que escondem o trabalho das mulheres | 

Os estudos sobre economia só levam em conta as ati-
vidades que envolvem dinheiro. Os estudos sobre econo-
mia ignoram o trabalho doméstico e de cuidados feito 
pelas mulheres gratuitamente. Por isso esses estudos são 
androcêntricos.

Em resumo, os estudos sobre economia escondem que 
o trabalho doméstico e de cuidados é necessário para o 
mercado e a vida funcionarem.

As estatísticas medem as quantidades ligadas às ativi-
dades econômicas. Quantas pessoas trabalham ou não tra-
balham numa cidade. Quanto dinheiro as pessoas gasta-
ram em um mês etc. 

É com base nessas estatísticas que os governos criam 
as políticas públicas para gerar mais emprego, recursos 
e serviços. 
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A economia feminista denuncia que o 
trabalho doméstico e de cuidados não faz 
parte das estatísticas e das políticas 
econômicas 
Se as estatísticas não levam em conta o trabalho do-

méstico e de cuidados, quais são as consequências? 
As estatísticas escondem que a mulher que trabalha em 

casa é produtiva. Elas não mostram a sobrecarga da mulher 
que trabalha em casa e também na rua. 

Elas não mostram como está hoje a participação dos ho-
mens nas tarefas do trabalho doméstico e de cuidados. Nem 
mostram que essa participação precisa aumentar.

As estatísticas escondem a real necessidade de creches, 
restaurantes populares, lavanderias públicas, transporte 
suficiente e outros serviços. 

Esses serviços são uma forma de dividir com governos e 
empresas uma parte do trabalho doméstico e de cuidados. 
Trabalho que é fundamental a sustentabilidade da vida hu-
mana e a economia. 

Os governos (municipais, estaduais e federal) oferecem 
alguns serviços, mas de forma deficiente 

Creche. Na maioria dos campos e das cidades brasilei-
ras, não há creches para todas as crianças. 

Transporte. Na maioria das cidades brasileiras, o 
transporte público é deficiente, porque não cobre com qua-
lidade e horários suficientes os percursos mais necessá-
rios para os cuidados e para diminuir o tempo gasto entre 
a casa e o trabalho.D
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Saúde pública. Na maioria das cidades brasileiras, a 
saúde pública é deficiente, porque faltam cuidados básicos 
e ações de promoção da saúde perto das moradias. E tam-
bém porque falta atendimento em tempo, com consultas 
e exames marcados e realizados em prazos curtos.

Escola pública. Na maioria das cidades brasileiras, a es-
cola pública é deficiente. A maioria das escolas é de meio pe-
ríodo, há falta de professores e pouca oferta de cursos para 
adultos que queiram completar seus estudos.

 E pode ser diferente?

A economia feminista propõe a ideia de interdepen-
dência no lugar da ideia de independência. Interdepen-
dência entre as pessoas. Entre as famílias, a sociedade e o 
Estado. Interdependência entre o trabalho de mercado e o 
trabalho doméstico e de cuidados. 

As pessoas não nascem prontas e independentes. To-
dos já fomos crianças e jovens dependentes. E seremos 
idosos dependentes. Mesmo na idade adulta precisamos 
de outras pessoas para sobreviver. O ser humano é vulnerá-
vel e não sobrevive sem os dois tipos de trabalho que esta-
mos vendo aqui.

Existe também interdependência entre o trabalho de 
mercado e o trabalho doméstico e de cuidados. O trabalho 
de mercado nos dá o dinheiro para garantir o nosso susten-
to. O trabalho doméstico e de cuidados garante a vida, o 
bem-estar e a produtividade das trabalhadoras e dos traba-
lhadores. Portanto, um não sobrevive sem o outro.

As mulheres já estão no trabalho de mercado ao lado 
dos homens. Falta agora dividir a responsabilidade pelo 
trabalho doméstico e de cuidados. 

É importante também dividir a responsabilidade com em-
presários e governos que se beneficiam do trabalho domésti-
co e de cuidados. Cabe a esses dois setores reduzir o tempo de 
trabalho das pessoas sem diminuir os salários e providenciar 
recursos e serviços que cubram o trabalho doméstico e de cui-
dados em parte ou totalmente quando for preciso. 

As estatísticas e políticas econômicas precisam levar em 
conta o trabalho doméstico e de cuidados. Assim como já 
fazem com o trabalho de mercado. 

CRISE DE CUIDADOS

A oferta de cuidados pode acabar. Ela não é 
infinita. 

Os países europeus já estão vivendo a chama-
da “crise de cuidados”. Nos últimos anos, não há 
mulheres suficientes para fazer todo o trabalho 
doméstico e de cuidados. Quando as mulheres 
não fazem, ninguém faz. Então surgiu a crise de 
cuidados. 

E por que isso está acontecendo? 
1. Porque a população envelheceu e diminuiu 

muito o número de nascimentos de crianças. 
Quer dizer, existem poucas mulheres jovens e 

adultas em relação ao número de idosos. E são 
principalmente as mulheres que cuidam das 
crianças, dos adultos e dos idosos.

2. Porque a maioria das mulheres adultas está 
no trabalho de mercado. 

Ou seja, uma quantidade muito grande de 
mulheres trabalha na rua e não pode mais fazer 
todo o trabalho doméstico e de cuidados.

3. Porque houve uma redução das políticas de 
bem-estar. 

Quer dizer, com a crise econômica dos últimos 
anos, alguns governos diminuíram alguns dos servi-
ços que davam para as famílias e os trabalhadores. 

Como resultado da crise de cuidados, muitas 
mulheres de países mais pobres começaram a ir 
para a Europa fazer esses trabalhos. Elas enviam 
um bom dinheiro para seus países de origem. Mas 
também enfrentam problemas provocados pelo 
racismo, ódio aos estrangeiros e outras formas de 
discriminação. 
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Agora vamos pensar um pouco sobre o tempo. Sobre o 
tempo que usamos para as diferentes atividades da nossa vida. 
E se há diferenças entre homens e mulheres no uso do tempo. 

Vamos aplicar aqui a divisão de emprego do tempo 
proposta pela pesquisadora chilena Cristina Carrasco. 

 Tempo de trabalho de mercado 
É o tempo que gastamos com atividades de produção 

de mercadorias ou serviços que garantem o nosso susten-
to. Geralmente recebem pagamento, mas podem ser feitas 
para a própria pessoa, como plantar alimentos. Nesse tem-
po precisa ser contado também o que se gasta no trans-
porte para ir ao trabalho e voltar.

E como fica a questão do tempo?

 Tempo de trabalho doméstico e de cuidados
É o tempo que gastamos com atividades de limpeza, 

cozinha, administração, abastecimento e organização da 
casa. E também com cuidado, proteção, bem-estar, alimen-
tação e saúde das pessoas que vivem nela.

 Tempo de necessidades pessoais
É o tempo que gastamos com atividades como dormir, 

comer, cuidar da higiene pessoal.
 Tempo de participação cidadã

É o tempo que gastamos com atividades para o cresci-
mento pessoal, como estudo, participação política e traba-
lhos voluntários.

 Tempo de ócio, tempo livre
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É o tempo que gastamos com atividades que fazemos 
para nos divertir e descansar, por vontade própria. Ou 
quando não fazemos nada.

 As mulheres analisam seu uso 		
do tempo

| Faça este exercício: calcule 		
como você divide seu tempo | 

com o outro. Pode ser muito bom fazer com uma amiga ou 
grupinho de amigas e comparar os tempos.

A primeira coisa que você vai perceber é que gastamos 
muito mais tempo com algumas atividades do que com 
outras. Provavelmente, você gasta muitas horas com o tra-
balho de mercado e doméstico. E dedica poucas horas ao 
ócio, não é? E quantas horas para a participação cidadã? E 
para as necessidades pessoais?

E se você somar as horas dos cinco tempos? Provavel-
mente, o resultado passa de 24 horas. Por que isso acontece? 
Porque você, possivelmente, faz vários tipos diferentes de ati-
vidades ao mesmo tempo. Ou seja, ao mesmo tempo que 
está fazendo trabalho doméstico, você cuida dos parentes e 
faz trabalho de mercado, telefona, responde a mensagens. 
Faz a lista de compras enquanto a roupa fica de molho, estu-
da na mesa da cozinha enquanto o feijão amolece na panela 
de pressão. Você, provavelmente, vive sobrecarregada.

Agora faça o mesmo exercício de contar os tempos na 
vida de um homem que você conheça bem. Pode ser seu 
marido, pai, irmão, filho. E, então, qual o resultado? Será 
que ele também tem um dia com mais de 24 horas? Será 
que ele dedica o mesmo tempo que você ao trabalho do-
méstico e de cuidados? Será que ele dedica o mesmo tem-
po que você ao ócio e às necessidades pessoais? Será que 
ele está tão sobrecarregado quanto você?

Consequências da sobrecarga de trabalho
Será que o tempo das mulheres é um recurso inesgotá-

vel? Afinal, parece que elas conseguem fazer muitas ativi-
dades ao mesmo tempo. Não, o tempo das mulheres não é 
um recurso inesgotável. As mulheres que vivem sobrecar-
regadas pagam um preço alto por fazer tantas coisas e por 
fazer várias tarefas ao mesmo tempo. 

 As mulheres que assumem sozinhas a maior parte 
do trabalho doméstico e de cuidados têm menos tem-
po para as suas necessidades pessoais, a participação 
cidadã e o ócio.

E como fica a questão do tempo?

Pegue um relógio e vá contando quantas horas você 
dedica a cada um desses tempos nas 24 horas de um dia. 
Comece com a hora em que você acorda e vá até o fim do 
seu dia. Não esqueça de contar também o tempo em que 
você está dormindo. 

Pense com calma e anote quantas horas você dedica a 
cada coisa: trabalho de mercado, trabalho doméstico e de 
cuidados, necessidades pessoais, participação cidadã e 
ócio. Quantas horas durante a manhã, a tarde, a noite? Se 
você preferir, pode anotar ao longo do dia. Você faz as 
suas atividades e anota a que horas começou e terminou 
de fazê-las. 

Depois de anotar tudo, some as horas que você gastou 
com cada grupo de atividades. Então compare um tempo 
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As mulheres que vivem sobrecarregadas têm menos 
tempo para cuidar de si mesmas, da própria saúde, ali-
mentação e até para dormir. 

As mulheres que vivem sobrecarregadas têm menos 
tempo para participar de associações, agremiações, par-
tidos, sindicatos, ONGs, cooperativas, movimentos sociais, 
coletivos e outras formas de organização. Elas também 
dedicam menos tempo ao trabalho voluntário, estudo 
e aperfeiçoamento. Ou seja, essas mulheres têm menos 
oportunidades de se aprimorar, conhecer pessoas, trocar 
conhecimentos e crescer. 

As mulheres que vivem sobrecarregadas têm menos 
tempo para se divertir e descansar. Elas participam me-
nos de jogos, esportes, festas e outras atividades recreati-
vas. Assim, elas têm menos oportunidades de relaxar, fazer 
amizades e exercitar a criatividade. 

A falta de tempo para as necessidades pessoais, a par-
ticipação cidadã e o ócio diminui a qualidade de vida das 
mulheres. E muitas vezes leva a doenças físicas, problemas 
emocionais, baixa autoestima, obesidade etc.

 As mulheres que trabalham fora de casa e que ain-
da são responsáveis por fazer sozinhas o trabalho do-
méstico e de cuidados vivem sob tensão permanente.

As mulheres que trabalham em casa e na rua vivem sob 
muita tensão. Essa tensão vem do excesso de trabalho. Na 
rua, ela se preocupa com o trabalho de mercado. Quando 
chega em casa, precisa fazer o trabalho doméstico, tomar 
decisões, gerir, administrar e supervisionar os trabalhos e 
cuidados relacionados à casa e à família. 

 As mulheres que assumem sozinhas a maior parte 
do trabalho doméstico e de cuidados têm menos tem-
po para o trabalho de mercado.

As mulheres que vivem sobrecarregadas, principalmente 
quando têm filhos pequenos, muitas vezes se afastam do tra-
balho de mercado por algum período. Quando podem voltar 

ao trabalho de mercado, muitas vezes têm dificuldade para se 
colocarem ou até nem conseguem.

As mulheres que vivem sobrecarregadas, principalmen-
te quando têm filhos pequenos, muitas vezes só conse-
guem trabalhar fora de casa por poucas horas do dia. O que 
pode significar emprego de meio período, com salário mui-
to baixo, ou trabalho informal e em condições precárias.

As mulheres que vivem sobrecarregadas quase sem-
pre ganham menos no trabalho de mercado.

 Como fazer para mudar tudo isso?
| Todas as pessoas precisam de cuidados. 

Todas as pessoas devem cuidar | 

Tudo começa por reconhecer que todos precisam de 
cuidados, inclusive as mulheres. Por reconhecer que ho-
mens e mulheres precisam dedicar algumas horas ao tra-
balho de mercado, outras horas ao trabalho doméstico e 
de cuidados, outras horas a necessidades pessoais, partici-
pação cidadã e ócio. Não apenas o homens. Não apenas as 
mulheres. Todos. E todas.
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Se um lado não faz a sua parte, o outro lado fica sobre-
carregado. Como sabemos, o lado sobrecarregado quase 
sempre é a mulher, que fica com a maior parte do trabalho 
doméstico e de cuidados. E, por isso, deixa de fazer coisas 
importantes para o seu próprio bem-estar. O resultado é 
tensão, doença e perda de qualidade de vida. E também 
prejuízo do trabalho doméstico e de cuidados para a famí-
lia e os que moram junto. 

Por falta de horas de sono, a mulher sobrecarregada 
pode cometer erros no trabalho fora de casa. Ou seja, to-
dos perdem: mulheres, homens, crianças, idosos, a socie-
dade inteira.

Condições para a transformação
Vamos ver então algumas mudanças que devem ser im-

plantadas no mundo público e nas esferas de governo: 
 Debate público. Quando ninguém fala de um as-

sunto, é como se o assunto fosse invisível e não existisse. A 
necessidade de que homens e mulheres participem igual-
mente do trabalho doméstico e de cuidados deve ser tema 
de debate público. Deve aparecer em campanhas. É pre-
ciso discutir isso nas escolas, nas famílias, na imprensa, na 
publicidade, nas empresas, nos governos. 

 Políticas públicas. A necessidade de que homens e 
mulheres participem igualmente do trabalho doméstico e 
de cuidados deve ser tema de políticas públicas. Deve ser 
levada em conta na elaboração de políticas de geração de 
emprego e renda, moradia, transporte, energia, infraestru-
tura, saúde, educação etc.

 Prioridades. As políticas públicas precisam levar em 
conta, em primeiro lugar, as necessidades cotidianas das 
pessoas. Isso significa dar menos importância ao aumento 
do lucro, a mais velocidade, a mais crescimento das cida-
des. As prioridades devem ser: creches e escolas de boa 
qualidade próximas de casa, serviços de saúde de boa qua-
lidade próximos de casa, transporte público de qualidade, 
água e alimentos acessíveis, moradias confortáveis, servi-
ços de cuidados dos idosos. 

 Pressão. O ideal é que os governos realizem as políti-
cas públicas e regulem as atividades do mercado. É preciso 
pressionar os que governam, os que fazem as leis e os que 
zelam pela justiça a levar em conta as necessidades de um 
ser humano para se manter saudável. Isso inclui ter tempo 
para si, para cuidar de sua família, ter remuneração e serviços 
disponíveis que os apoiem nessas tarefas. Para isso é neces-
sário, por exemplo, ter uma jornada de trabalho menor.

 
Ações urgentes
As licenças maternidade e paternidade deveriam ser 

maiores, como já se faz em outros países. No Brasil, a licen-
ça paternidade de 5 dias ainda é simbólica, só para dizer 
que existe. Ela precisa ser muito maior. Os pais precisam 
aprender a cuidar dos filhos desde o início e se acostumar a 
dividir o cuidado com as mães.

Mulheres e homens deveriam ter licença do trabalho de 
mercado para cuidar de filhos e parentes doentes, uma vez um, 
outra vez o outro. Isso é possível, já existe em outros países. 

Mulheres e homens deveriam ter descontos e auxílios 
para custos com educação, saúde e cuidados com filhos, 
como em outros países.

Mais instituições públicas deveriam ter creches e escolas 
para filhos das trabalhadoras e dos trabalhadores. 

Mais instituições públicas deveriam ter serviços médicos e 
odontológicos de qualidade para seus funcionários e parentes.

Mais instituições públicas deveriam oferecer serviços de 
cuidado e apoio aos idosos.

Mais empresas e instituições públicas deveriam ter pro-
gramas de inclusão do idoso no mercado de trabalho e na 
vida social.

Mais empresas e instituições públicas deveriam disponi-
bilizar atividades lúdicas, recreativas, esportivas e sociais para 
seus trabalhadores, trabalhadoras e parentes. 

Mais empresas e instituições públicas deveriam estimu-
lar (apoio financeiro, flexibilização de horário) e premiar 
(gratificação) as suas trabalhadoras e seus trabalhadores 
que estudam e se aprimoram. 
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Vamos voltar ao começo da nossa conversa. Então, o 
que é uma vida que merece ser vivida?

Pelo que vimos até aqui, é uma vida em que podemos 
fazer e dividir com outros o trabalho doméstico e de cuida-
dos. Trabalho necessário para o nosso bem-estar e das pes-
soas que amamos. Dividir é importante porque ninguém 
consegue assumir tudo sem ficar sobrecarregado, tenso, 
esgotado. E porque todas nós também precisamos receber 
cuidados. 

Também é uma vida em que podemos participar do tra-
balho de mercado e ter uma remuneração justa. E, com 
isso, garantir o nosso sustento, poder decidir os rumos da 
nossa vida e ter os recursos para realizar os nossos sonhos. 

Além disso, é uma vida em que temos tempo para pra-
ticar o ócio, a participação cidadã e para cuidar das nossas 
necessidades pessoais.

Ter qualidade de vida, portanto, é poder satisfazer to-
das as nossas necessidades. E também ter meios para 
sempre explorar novos caminhos. Também é uma neces-
sidade humana poder ser e fazer outras coisas. Poder mu-
dar e crescer. 

 Vida justa, equilibrada e feliz para todas
| Chega de sobrecarga para as mulheres | 

Como ficou claro por tudo o que vimos, a maioria das 

Sustentabilidade da vida humana
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mulheres não está vivendo uma vida justa, equilibrada, fe-
liz. Elas trabalham demais, vivem sobrecarregadas. Porque 
fazem a parte delas e também a parte que os homens, as 
empresas e os governos não fazem. Essa situação injusta 
precisa mudar.

Para que todos possam viver uma vida que mereça ser vi-
vida, é preciso mudar as prioridades. O mais importante deve 
ser o bem-estar humano. Hoje em dia, tudo gira em torno do 
aumento do lucro das empresas. E em torno do aumento do 
consumo pessoal, que nem sempre gera bem-estar.

Hoje em dia o que manda é a lógica do mercado, não a 
lógica da vida. As políticas públicas, as jornadas de trabalho, a 
organização do campo e da cidade, a divisão sexual do traba-
lho, tudo colabora para aumentar o lucro. Mesmo que isso 
signifique diminuir a qualidade de vida das pessoas.

As mulheres precisam ter direito 
a autonomia econômica
Elas precisam ter a capacidade de sustentar a si mesmas 

e as pessoas que dependem delas. E somente elas podem 
decidir a melhor forma de fazer isso. Também devem ter 
acesso a direitos trabalhistas, como aposentadoria remu-
nerada, porque trabalhar de modo informal e em condi-
ções precárias não resolve a questão. 

A aposentadoria deve ser garantida como um direito de 
todos e todas que contribuíram com a economia traba-
lhando durante a vida inteira, mesmo que de forma não 
remunerada ou no trabalho informal. 

Todas as pessoas precisam 		
de cuidados e afeto
É preciso reconhecer essa necessidade e o nosso direito 

a receber cuidados e afeto. Hoje em dia, a fragilidade dos 
homens é disfarçada, negada. Como se eles não precisas-
sem de alimento, proteção, cuidado, afeto e tudo o que en-
contram em casa. 

É preciso reconhecer que as mulheres também preci-
sam receber cuidados e que as crianças, dos jovens e dos 

idosos também precisam ser cuidados. Precisam receber 
cuidados dos homens e das mulheres.

A maioria dos homens precisa trabalhar 
mais em casa, fazendo a sua parte 
do trabalho doméstico e de cuidados 
Mesmo que isso signifique ficar menos horas na rua. 

As mulheres precisam fazer menos trabalho doméstico e 
de cuidados por duas razões: porque não é justo que elas 
façam tudo e porque precisam de tempo para as suas ou-
tras necessidades. Mesmo que isso signifique ficar mais 
horas na rua.

Para mudar, as mulheres e os homens precisam negociar 
e encontrar soluções mais justas para todos, em casa e fora 
de casa. Os governos precisam garantir que as necessidades 
humanas de bem-estar sejam levadas em conta em todas as 
políticas, inclusive na política econômica. Somente aumen-
tando o acesso de todos a direitos e serviços essenciais po-
deremos ter uma vida melhor. É preciso substituir a lógica do 
lucro pela lógica da vida.

Jornada de trabalho
As jornadas de trabalho precisam levar em conta as ne-

cessidades humanas. Jornadas longas impedem que as 
pessoas cuidem de si, da sua casa e dos seus familiares. Im-
pedem que elas tenham tempo para o ócio, a participação 
cidadã e suas necessidades pessoais. Impedem que mais 
trabalhadoras e trabalhadores tenham direito ao emprego.

Programas e políticas públicas
É preciso que trabalho doméstico e de cuidados seja 

tema de programas e políticas públicas dos governos. Pro-
gramas e políticas que aumentem a oferta de serviços rela-
cionados a alimentação, limpeza, abastecimento, cuidado 
com crianças, idosos, escolarização, lazer. É preciso que em-
presas e governos participem desse trabalho. Pois sem o tra-
balho doméstico e de cuidados não existem trabalhadoras e 
trabalhadores saudáveis e produtivos. 

Sustentabilidade da vida humana
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Direito a renda
É preciso ampliar e avançar o que já existe nos progra-

mas de transferência de renda. Todas as pessoas precisam 
ter garantido o direito a renda. Os programas de renda 
que transferem o dinheiro para as mulheres sabem que 
elas são a maioria absoluta dos que cuidam das pessoas 
na família e que irão investir o dinheiro na família. Mas é 
preciso que as políticas contribuam para que as mulheres 
tenham sua autonomia econômica e pessoal. Que te-
nham acesso a moradia, a saúde e a educação. A geração 
de empregos com remuneração justa e direitos precisa 
caminhar junto com as políticas sociais. 

Mobilidade, facilidade para ir e vir 
Na área de transporte, as ações dos governos e das em-

presas priorizam o automóvel e a circulação de mercadorias. 
Ou seja, não priorizam as necessidades cotidianas das pesso-
as: chegar ao trabalho, levar as crianças à creche, à escola, fa-
zer e transportar compras, estudar, ir ao médico. 

As mulheres são as pessoas mais prejudicadas por falta 
de transporte coletivo de boa qualidade, pois elas fazem a 
maior parte dos trabalhos que acabamos de mencionar. É 
por isso que elas são a maioria das pessoas que usam trans-
porte coletivo. 

As mulheres carregam sacolas de compras nos ônibus e 
metrôs, porque são elas que se organizam para garantir a 
comida de todo dia. Elas também são maioria entre as pes-
soas que vemos levando crianças à escola. Os homens, em 
geral, se deslocam só da casa para o trabalho ou para um 
local de estudo. 

Planejamento urbano, organização 
das cidades
Pensar em uma cidade para as pessoas e não para os 

carros significa mudar muitas coisas. Em vez de empurrar a 
população cada vez para mais longe dos centros, é preciso 
facilitar a moradia em áreas já urbanizadas, onde há água, 
luz, escolas, postos de saúde, praças de lazer. 

É preciso, por toda a cidade, melhorar a iluminação, 
permitir e estimular a ocupação dos espaços públicos, 
melhorar o transporte. Tudo isso tem grande influência 
na vida das mulheres, em termos de conforto e seguran-
ça. Como elas se deslocam mais e andam mais a pé, as 
mulheres correm mais perigos. Perigos que só aumen-
tam em ruas vazias e escuras.

Áreas verdes
A maioria das cidades tem reservado poucos espaços 

para praças, jardins e parques. As áreas livres se transfor-
mam em prédios e estacionamentos para atender à lógica 
do lucro. Dessa forma, não se leva em conta a necessidade 
humana de ter acesso a áreas verdes para o lazer, o ócio, a 
recuperação da nossa energia. Para não falar dos proble-
mas ambientais que são gerados pelo desmatamento. 

Os espaços verdes são ainda mais importantes para 
crianças e idosos, que precisam deles diariamente. É neces-
sário criar políticas públicas que impeçam a destruição de 
todos os espaços verdes que restam nas cidades. 

Infraestrutura
Muitas das grandes obras que têm sido feitas por gover-
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nos e empresas não levam em conta as necessidades huma-
nas. Muitas obras geram desmatamento, poluição, desapro-
priações de terras e imóveis e o deslocamento de popula-
ções para situações piores. Ou seja, afetam os mananciais, 
geram falta de água, doenças, desestruturam famílias, rom-
pem os laços entre as pessoas. 

Nesses casos, as mulheres são as primeiras pessoas afeta-
das, porque normalmente são elas que cuidam da alimenta-
ção, da limpeza e dos cuidados para prevenir e curar. 

Diante disso, preservar a natureza e as vidas humanas é 
tão importante quanto construir estradas, hidrelétricas e por-
tos. Pessoas e mercadorias precisam ir de um lugar a outro, 
pessoas e empresas precisam de energia elétrica, é verdade. 
Mas as construções não podem destruir a vida das pessoas 
no presente nem ameaçar o futuro da vida humana.

Área rural
Também precisamos pensar em como fazer para que 

todas as políticas públicas melhorem a vida das mulheres 
rurais. Nas áreas rurais, é mais difícil perceber a separação 
entre trabalho para o autoconsumo e trabalho de mercado. 

É preciso valorizar a produção para o autoconsumo, 
que muitas vezes são as mulheres que fazem em seus quin-

tais, no cuidado com pequenos animais e no cultivo de 
hortas. Também é preciso facilitar e garantir para as mulhe-
res rurais o acesso a água, a sementes, ao intercâmbio de 
matrizes de pequenos animais. 

Para as mulheres rurais, é preciso formular programas 
e políticas de socialização do trabalho doméstico e de 
cuidados que atendam às demandas e à realidade do 
campo.

Participação
Quando os homens participam igualmente do trabalho 

doméstico e de cuidados eles mostram que valorizam a 
vida. Quando uma sociedade valoriza o trabalho domésti-
co e de cuidados, ela mostra que dá importância à vida. 

Tudo isso é muito importante para que possamos en-
frentar um outro problema muito grave no Brasil e em 
muitos lugares do mundo: a violência contra a mulher. 
Violência que é mais um sintoma da desvalorização das 
mulheres. 

Sem as mulheres, a vida é impossível. São elas que, até 
aqui, têm garantido a sobrevivência da vida. Uma socieda-
de que não valoriza o trabalho doméstico e de cuidados 
nunca conseguirá respeitar as suas mulheres. 
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Coleção Cadernos Sempreviva 
 Gênero e desigualdade (1997). Aborda a construção das rela-

ções sociais de gênero e sua dinâmica. (Esgotado)
 Gênero e agricultura familiar (1998). Analisa a dinâmica das 

relações de gênero na agricultura familiar e o tratamento dado 
ao tema pelos movimentos sociais. (Esgotado)

 O trabalho das mulheres:tendências contraditórias (1999). O 
trabalho das mulheres no contexto da hegemonia do neolibe-
ralismo é o enfoque deste Caderno, mediante análises sobre a 
globalização, o trabalho doméstico e estudos de caso no univer-
so urbano e rural.

 Economia feminista (2002). Apresenta os paradigmas da teo-
ria econômica e introduz a experiências concretas das mulheres, 
mostrando como o modo de as pessoas operarem no mercado 
não é unicamente racional e autônomo, mas marcado por de-
sigualdades, normas culturais preconceituosas e relações de 
opressão e exploração.

 A produção do viver (2003). Este Caderno segue apresen-
tando os pressupostos da teoria econômica feminista, tendo 
desta vez como centro a reprodução e a sustentabilidade da 
vida humana. Na reflexão sobre as práticas econômicas das mu-
lheres, traz artigos sobre as políticas de alimentação e a econo-
mia solidária.

 Desafios do livre mercado para o feminismo (2005). Traz arti-
gos sobre as perspectivas do feminismo latino-americano e cari-
benho e a prostituição. 

 Trabalho, corpo e vida das mulheres: crítica à sociedade de mer-
cado (2007). Traz artigos sobre a divisão sexual do trabalho e a 
mercantilização do corpo e da vida das mulheres.

 Cuidado, trabalho e autonomia das mulheres (2010). Reúne 
três artigos que debatem a questão do trabalho doméstico e de 
cuidados, na perspectiva de contribuir para a reflexão e propos-
tas de políticas públicas que incidam na construção da autono-
mia econômica das mulheres.

 Análises feministas: outro olhar sobre a economia e a ecologia 
(2012). Reúne três artigos que apresentam análises e propostas 
feministas para a economia e a ecologia, na perspectiva de con-
tribuir para a difusão desses debates entre os movimentos sociais 
no Brasil. 

Outras publicações da SOF
 Trabalho doméstico e de cuidados: por outro paradigma de 

sustentabilidade da vida humana (2008). Este livro é resultado das 
reflexões e dos debates coletivos que a SOF impulsiona, com 
base na perspectiva teórica da economia feminista.

 Perspectivas feministas para a igualdade e autonomia das mu-
lheres (2012). Este caderno de textos, publicado pela SOF em cola-
boração com a Marcha Mundial das Mulheres e a Rede Economia 
e Feminismo, apresenta uma sistematização da perspectiva femi-
nista sobre as lutas por transformação social, além de textos que 
contribuem para a reflexão e proposição de políticas públicas de 
igualdade e autonomia econômica. Traz, ainda, um conjunto de 
fotos que ilustra a atuação do feminismo construído pela Marcha 
Mundial das Mulheres.

 Estatísticas sob suspeita: proposta de novos indicadores com 
base na experiência das mulheres (2012). Este livro contém a tradu-
ção de um estudo realizado por Cristina Carrasco para o Instituto 
Catalão das Mulheres, reproduzido integralmente, que apresenta 
uma proposta de construção de um sistema de indicadores não 
androcêntricos. Com base na economia feminista, essa propos-
ta permite avançar na compreensão das desigualdades e, assim, 
avançar na construção de políticas de igualdade entre homens 
e mulheres.

Vídeos e DVDs
 Gênero, mentiras e videoteipe (1996, 20 min., dir. de Lucila 

Meirelles). De maneira descontraída e bem-humorada, procura 
mostrar como as pessoas são educadas para ser homem ou mu-
lher. Produção da SOF, Instituto Cajamar e TV dos Trabalhadores, 
com apoio da Croccevia.

 Seguiremos em marcha até que todas sejamos livres (2010, 40 
min., dir. de Aline Sasahara). O documentário mostra as mais de 2 
mil mulheres que, vindas de todos os estados do Brasil, realizaram 
a caminhada entre as cidades de Campinas e São Paulo, de 8 a 
18 de março de 2010. Fazem parte do vídeo, a marcha, a forma-
ção, a infraestrutura, o funcionamento das equipes, a batucada, 
os movimentos parceiros e muito outros momentos dessa ação 
que marcou profundamente não só a vida das caminhantes, mas 
a história do movimento feminista brasileiro e mundial.

 Mulheres invisíveis (2010, 15 min.) O documentário aborda 
as bases da opressão das mulheres, com base na apresentação 
de conceitos-chave para a perspectiva feminista com a qual a 
SOF atua, tais como a divisão sexual do trabalho e a economia 
feminista.

Informações e pedidos
Tel/fax: (011) 3819 3876 ou por carta à 
SOF Sempreviva Organização Feminista
Rua Ministro Costa e Silva, 36 – Pinheiros
CEP 05417-080 – São Paulo – SP – Brasil
Correio eletrônico: sof@sof.org.br
http://www.sof.org.br
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